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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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CAPÍTULO 1
doi

EM DEFESA DA OPÇÃO DECOLONIAL NOS ESTUDOS 
ORGANIZACIONAIS: POR UM FUTURO QUE 

NÃO REPITA O PASSADO

Jaqueline Berdian de Oliveira
Administradora pela Universidade Regional Integrada 

Campos de Erechim (URI) e aluna do Programa de 
Pós-Graduação em Administração Universidade Passo 

Fundo - 176217@upf.br

André da Silva Pereira
Doutor Economia UFRGS.

Professor do PPGAdm/UPF

RESUMO: O objetivo deste ensaio é estimular o 
pensamento crítico nos estudos organizacionais 
sob a perspectiva decolonial. O compromisso 
instigante em desenvolver estudos com viés 
decolonial se sustenta no propósito de romper 
com as formas metodológicas tradicionais, 
principalmente aquelas de direção positivista 
funcionalista. Defende-se aqui a oposição ao 
projeto de exploração, dominação e colonização 
dos povos não situados no Ocidente e na América 
do Norte. Apesar da independência formalizada 
dos países ditos periféricos a colonialidade 
permaneceu e segue disfarçada até hoje. Além 
das consequências políticas, econômicas, 
sociais e culturais da colonização que ainda 
persistem nos continentes colonizados, verifica-
se igualmente, consequências epistemológicas 
na forma como o terceiro mundo é representado 
no campo científico. A colonialidade persiste e 
reproduz sua dominação nas dimensões do 
poder, do ser, do saber e da natureza, formando 

a matriz colonial do poder entrelaçada pelos 
controles da economia e autoridade, do 
gênero e sexualidade, da subjetividade e 
conhecimento, da natureza e recursos naturais. 
Este ensaio reforça a indispensabilidade de se 
fortalecer uma educação superior e espaços de 
ensino e aprendizagem que se materializem em 
processos de interação e vivências formativas 
calcadas na realidade dos envolvidos e que 
permitam o desenvolvimento de experiências 
indispensáveis ao exercício ativo e reflexivo 
da cidadania. Almeja-se o ensino de estudos 
organizacionais que não afaste a diversidade 
da cultura, os costumes dos povos, a identidade 
das raças, e que potencialize a capacidade de 
transformação do ser humano esculpido pela 
cidadania democrática, pelo pensamento crítico, 
pela capacidade criativa. Só assim garantir-se- 
á um futuro que não repita um passado marcado 
pela injustiça social, subordinação epistêmica, 
dependência econômica e degradação da 
história dos povos colonizados.
PALAVRAS-CHAVE: Decolonialidade 
Epistêmica; Estudos Organizacionais; Giro 
Decolonial; Pensamento Crítico; Eurocentrismo.

1 |  INTRODUÇÃO

A colonialidade é um dos elementos 
fundantes do pensamento decolonial que 

mailto:176217@upf.br
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se assenta no debate sobre como as estruturas de poder e dominação dos países 
centrais se enraizaram sobre os periféricos, mesmo após o fim das relações políticas 
de soberania caracterizada pelo predomínio do colonizador sobre o colonizado. 
Os processos de independência política das colônias não livraram as sociedades 
dominadas do controle direto, explícito, cultural, social, econômico e epistêmico das 
sociedades dominantes.

A colonialidade epistêmica é entendida como a imposição de conhecimentos 
produzidos a partir de outra realidade e que se sobrepõe às práticas e conhecimentos 
locais, terminando por provocar a subalternização destes (IBARRA-COLADO, 2006; 
MIGNOLO, 2011).

Nesta perspectiva, desenvolvimento e subdesenvolvimento, oriente e ocidente, 
centro e periferia são constructos de uma tradição intelectual que tem como substrato 
o contexto histórico no qual a Europa se consolida como modelo de sociedade 
hegemônica. O eurocentrismo opera um tipo de “racismo epistêmico” que segrega e 
dispensa o conhecimento produzido fora de suas fronteiras sob o argumento de ele 
ser particularístico, incapaz de alcançar a universalidade (MIGNOLO, 2002). Para 
as teorias clássicas, advindas da epistemologia hegemônica, os grupos dos países 
denominados periféricos não detêm uma consciência de classe, uma linguagem 
específica capaz de expressar e fazer valer seus interesses e, portanto, não se 
encontram de acordo com a lógica institucional secular da modernidade ocidental 
(CHAKRABARTY, 2000).

É no suporte dos conceitos advindos da teoria crítica decolonial localizada 
no âmbito das teorias pós-coloniais que prevalece a epistemologia que possibilita 
o ir para além do saber pautado e convencionado pelo eurocentrismo, o pensar o 
conhecimento como meio de transformação do mundo global hegemônico em busca 
de outros conhecimentos que reflitam o diverso, os saberes das sociedades não 
europeias portadoras de outros repertórios, detentoras das suas próprias histórias 
e conscientes das suas responsabilidades e das atribuições coletivas (MIGNOLO, 
2014).

Debruçar-se na perspectiva decolonial é reforçar o ímpeto da luta pela justiça 
social e pela emancipação dos povos colonizados. É neste horizonte que se percebe 
a importância do empoderar a sociedade para o entendimento e a visão do que não é 
visível para tantas pessoas. São catastróficos os quadros social, cultural e econômico 
apresentados por muitos países sul-americanos, africanos e de outros países que 
sofrem com o atual padrão de poder mundial delineado pela falta de legitimação 
dos Estados, pelos fatores de desordens sociais e econômicas, pela exploração, 
escravidão e servidão, pelas disfunções na gestão pública e que, consequentemente, 
estão a exigir o repensar dos estudos organizacionais, da ruptura da forte influência 
Euro-Norte-Americana que impede teorizações apropriadas em consonância à 
realidade destes povos oprimidos.

A perspectiva decolonial não desconsidera referenciais hegemônicos, mas 
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também não perde de vista o contexto onde as questões reais são problematizadas. 
Fomentar as agendas de pesquisas, contextualizar experiências entre pesquisadores, 
cientistas e intelectuais dos países oprimidos, projetar novas formas de intervenção 
para promoção da participação popular tornam-se proposições de debate e 
caminhos a serem percorridos. Delineado o contexto, quais serão as alternativas a se 
percorrer? Como se pode produzir outro tipo de conhecimento com as metodologias 
convencionais? Como realizar pesquisas decoloniais em face da preponderância de 
abordagens eurocêntricas? É possível cultivar a consciência e práticas críticas em 
relação às realidades locais das regiões colonizadas? Como afastar esta condição 
alienada perpetuada pelo poder hegemônico da ciência? Estas e outras questões 
trazem à tona a inquietação que o tema decolonialidade suscita.

Neste percurso reflexivo este trabalho está organizado em três sessões, 
começando por esta introdução, seguida de referencial teórico que articula a conjuntura 
na construção do pensamento decolonial, a decolonialidade do pensamento e os 
estudos organizacionais, a importância do ensino superior nesta trajetória e, por fim, 
as considerações finais do estudo. Várias questões, inúmeros cenários, multiplicidade 
de formas, subjetividade, pensamento crítico, tempo e perseverança, e em meio a esta 
construção de espaços e agendas de estudos no campo das teorias organizacionais 
este estudo eminente no seu propósito reflexivo.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Hasta que los leones tengan sus propios historiadores,

las historias de cacería seguirán
glorificando al cazador.

Proverbio africano

Decolonialidade: Perspectiva Histórica

 Colonialidade é um neologismo criado para designar a dominação de poder 
(QUIJANO, 2000), do ser e do conhecimento que persiste mesmo após a eliminação 
da dominação política do colonialismo. Segundo Mignolo (2011), a colonialidade é o 
lado mais escuro e inseparável da modernidade (eurocêntrica), e que é negado pela 
mesma.

 A construção do imaginário do mundo moderno/colonial teve como conceito 
básico o tempo, que serviu ainda como “um instrumento para controlar o conhecimento 
e promover uma visão da sociedade baseada no progresso e desenvolvimento” 
(MIGNOLO, 2011).

 A modernidade, construída a partir da cronologia da própria modernidade 
europeia, elimina a primeira modernidade comandada por Espanha e Portugal 
apagando, assim, cento e cinquenta anos da história de espoliação da América Latina 
e reescrevendo a cartografia (geografia) a partir de uma outra cronologia: “a América 
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Latina, não menos do que qualquer outro significador geopolítico, é sempre o detrito 
de regimes de temporalização e espacialização que traçam os mapas da história 
mundial” (MENDIETA, 2008, p. 187).

 Para se entender melhor a relação modernidade e colonialidade é preciso 
atentar-se ao fato de que ambas são partes inseparáveis do mesmo fenômeno e 
surgem simultaneamente com a “descoberta” da América por Cristóvão Colombo em 
1492, ao passo que a modernidade, como proposto pela autodatação da modernidade 
europeia, teria começado somente nos séculos XVII/XVIII e seria um fenômeno uno 
(DUSSEL, 1993). Assim, é neste encontro entre modernidade e colonialidade que 
surgem a diferença colonial e a diferença imperial (MIGNOLO, 2011), ou seja, a partir do 
encontro entre o lado externo e o interno da borda (MIGNOLO; TLOSTANOVA, 2006).

 Apesar de Mignolo e Tlostanova (2006) afirmarem que o pensamento de 
fronteira representa o método descolonial de fazer pesquisa, este é um conceito que 
ainda se encontra pouco desenvolvido. Segundo Faria (2013, p. 283-4) podemos 
dizer que:

O conceito de pensamento da margem desafia a ideia eurocêntrica de que o 
‘pensamento’ é deslocalizado. É baseado no argumento de que o pensamento 
é inevitavelmente localizado. O pensamento da margem se origina da diferença 
imperial/colonial de poder na formação de subjetividades, como uma resposta 
à violência da epistemologia imperial/territorial e da retórica da modernidade/
globalização eurocêntrica da salvação.

 No pensamento pós-colonial a colonialidade seria a face oculta da modernidade, 
que surge do sentimento de inferioridade imposto nos seres humanos que não se 
encaixam no modelo eurocêntrico. E nesse sentido a escravidão, o genocídio e a 
exploração também são parte da modernidade, estão na face da colonialidade. O 
projeto pós-colonial, ao adotar essa noção de colonialidade, sugere uma mudança 
de posicionamento diante da história, deixando de pensar a modernidade como um 
objetivo e vendo-a como uma construção europeia da história a favor dos interesses 
da Europa (MIGNOLO, 2007).

 Um outro ponto pertinente para se ter a visão histórica dos fatos que abarca o 
movimento colonialidade/modernidade diz respeito aos conceitos de desenvolvimento e 
subdesenvolvimento. Após a 2ª Guerra Mundial estes conceitos ocuparam o lugar na 
retórica da modernidade que era desempenhado antes pelo progresso no século XIX 
(MIGNOLO, 2011), e os Estados Unidos assumem o lugar de centro espaço temporal 
como sucessores da Europa. Subdesenvolvimento e Terceiro Mundo são conceitos 
que não existiam antes da 2ª Guerra Mundial.

 Os conceitos de desenvolvimento e subdesenvolvimento foram criados 
para reorganizar as diferenças coloniais temporais e espaciais: “ao categorizar o 
mundo subdesenvolvido tanto como atrás no tempo tanto como longe no espaço, o 
subdesenvolvido e o Terceiro Mundo tornaram-se indistinguíveis” (MIGNOLO, 2007, 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 1 5

p. 473).
 Esta retórica foi complementada, durante a Guerra Fria, pela classificação de 

localizações geo-históricas de Primeiro, Segundo e Terceiro Mundos (MIGNOLO, 
2007). Modernidade, progresso e desenvolvimento não podem ser concebidos sem 
uma concepção linear de tempo definindo um ponto de chegada (MIGNOLO, 2011).

 Nesta construção histórica produzida pelos países eurocentristas à sombra 
dos estudos decoloniais busca-se romper com estratégias de controle teóricos e 
epistêmicos adotados e legitimados pela modernidade oferecendo novas formas de 
compreensão da realidade social totalizante, por meio de outras formas de enunciação 
particulares, possíveis e múltiplas de desenvolvimento. (ESCOBAR, 2008).

 O decolonialismo conceituado por Mignolo (2011) são as atitudes, projetos, 
objetivos e esforços para o desligamento das promessas de modernidade e as 
condições desumanas criadas pelo colonialismo, sendo necessário o desligamento 
da base teológica e das fundações europeias para a epistemologia e a hermenêutica.

 Finalizando esta exposição preliminar de fatos históricos pode-se entender a 
importância do tema decolonialidade e a relevância de reflexividade sobre o mesmo. 
Alguns pontos relevantes para auxiliar na reflexão e análise crítica do assunto serão 
discorridos a seguir.

O Giro Decolonial: Decolonizando o Pensamento

 A crítica ao eurocentrismo teórico das ciências sociais ganha no projeto do grupo 
latino-americano Modernidade/Colonialidade a sua configuração mais recente. Tal 
associação começou a se constituir em 1998, após o desmembramento do Grupo de 
Estudos Subalternos, formado em 1992, que havia tentado, pela primeira vez, organizar 
um debate interdisciplinar acerca da historiografia e das perspectivas subalternas 
latino-americanas. Escorado em cânones ocidentais do pós-estruturalismo e pós-
modernismo – Foucault e Derrida – o grupo recém-formado dividiu-se entre aqueles 
que consideravam a subalternidade como parte ou continuidade dessas abordagens 
e aqueles que reivindicavam maior radicalidade da crítica anti-eurocêntrica e, por 
conseguinte, uma ruptura com o esquema epistêmico ocidental. (GROSFOGUEL, 
2008, p.116).

 Devido às divergências teóricas, o grupo se decompôs, dando origem ao 
projeto da decolonialidade. O giro decolonial defendido por Quijano é um movimento 
indissociavelmente teórico, ético e político, questiona as pretensões de objetividade 
do conhecimento dito científico dos últimos séculos no que diz respeito às ciências 
sociais. Oriundos da América Latina e instalados nas universidades dos Estados 
Unidos, estudiosos como os já citados “Walter Mignolo e Aníbal Quijano assumem o 
desafio epistemológico do giro decolonial que exige a vivência e o testemunho dos 
desmandos da colonialidade e da experiência nodal da subalternidade para tornar 
mais radical a crítica realizada à modernidade eurocêntrica setentrional” Ribeiro 
(2014, p.72).
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 O reordenamento da geopolítica do conhecimento manifesta-se em duas 
direções diferentes mas complementares: a crítica da subalternização na perspectiva 
dos estudos subalternos; a emergência do pensamento liminar como uma nova 
modalidade epistemológica na interseção da tradição ocidental e a diversidade das 
categorias suprimidas sob o ocidentalismo (MIGNOLO, 2003).

 O pensamento decolonial “tem como razão de ser e objetivo, a decolonialidade 
do poder” (MIGNOLO, 2007, p. 30) e, para isso, é premente “a descolonização 
epistemológica, a fim de dar um largo passo em direção a uma nova comunicação 
intercultural, a um intercâmbio de experiências e de significações, como a base de 
outra racionalidade que possa pretender, com legitimidade, alguma universalidade.” 
(QUIJANO, 1992, p.447).

 É necessário compreender ainda, que “a pluriversalidade transmoderna 
transcende a modernidade eurocêntrica ao não propor a substituição desta por outra 
modernidade, mas, sim, a construção de um mundo em que diversos mundos e 
conhecimentos podem coexistir.” (FARIA e WANDERLEI, 2013, p. 572). A colonialidade 
reproduz a dominação em quatro dimensões: poder, ser, saber (QUIJANO 2000) e 
natureza (WALSH, 2007), formando, assim, a matriz da colonialidade (MIGNOLO, 
2010).

 Assim, o conceito de colonialidade do poder – as relações de colonialidade nas 
esferas política e econômica que não se extinguiram com o colonialismo – foi estendido 
para outros âmbitos, formando a matriz colonial do poder, ou seja, o entrelaçamento entre 
o controle da economia; da autoridade; do gênero e da sexualidade; da subjetividade; do 
conhecimento e da natureza e dos recursos naturais (MIGNOLO, 2010).

 Para Mignolo (2011) devemos mobilizar a geopolítica do conhecimento a fim de 
mudar o foco daquilo que é enunciado para a enunciação; para tanto, devemos nos 
perguntar “quem e quando, por que e onde o conhecimento é gerado” (MIGNOLO, 
2009, p. 4). Estes conceitos são fundamentais para que se possa promover a 
descolonialidade, a fim de que possam ser desvelados conhecimentos que ficaram 
subalternizados pela imposição da colonialidade epistêmica (IBARRA-COLADO, 
2006).

  O que dizer da trama de dominação colonial pela qual passou os indígenas no 
Brasil que tiveram suas identidades corroídas e suas autoestimas esfaceladas, onde a 
classificação dos indígenas beirava o quase-humanos (não como humanos!), ou seja, 
passíveis, por sua própria natureza “selvagem e inferior”, de serem dominados pelos 
europeus. O direito da Europa em exigir desses povos indígenas a subserviência 
política aos reis de suas coroas; de submeter esses nativos à conversão cristã, ou à 
religião oficial do Estado Espanhol-Português, o direito de punir práticas tradicionais 
e costumeiras dos nativos, impondo uma hierarquização moral do europeu sobre os 
índios.

  E neste ponto fica oportuno se fazer um paralelo com o contexto brasileiro 
no que se refere às produções científicas na área das ciências sociais aplicadas. 
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Diversos autores nacionais apontam que a literatura em administração e estudos 
organizacionais segue uma lógica construída a partir de outras realidades e que são 
acriticamente adotados pela academia local. Para Bertero (2009, p. 4) “não resta 
dúvida de que a administração chega ao Brasil em um momento de expansão da 
influência norte-americana, seja diretamente, seja pela capacidade norte-americana 
de influenciar, às vezes decisivamente, organismos internacionais”. O mesmo parece 
se refletir nas agendas de pesquisa que são importadas acriticamente e espelham 
“anistoricamente a reflexão teórica que se faz nos países cêntricos” (MARTINS; 
MUNTEAL, 2012).

 A intelectualidade brasileira, talvez seja uma das mais infectada pela relação 
colonial, e por conta dessa chaga que afeta justamente o núcleo pensante de nossa 
nação, é tão difícil mudanças estruturais, em um sentido decolonial, em nosso país. 
Já em 1957 Guerreiro Ramos condenava a “sociologia enlatada” e reclamava a 
“redução sociológica”, em razão ao fato (ainda não superado hoje) da elite intelectual 
brasileira sentir-se um “cachorro vira-lata” na ciência e na filosofia mundial, adotando, 
com espírito de reverência, tudo o que é nitidamente eurocêntrico, como podemos 
nós acusar o povo de ser um “colonizado feliz”?

Estudos Decoloniais e Teorias Organizacionais

 Estudos Organizacionais (EO) “limitaram-se a teorias tradicionais e métodos 
retirados do Centro, a fim de replicar suas descobertas” (IBARRA-COLADO, 2006, p. 
470). A realidade de América Latina requer outras visões de mundo que sejam capazes 
de lidar com as crises da modernidade, levando em consideração os conhecimentos 
e experiências das populações locais tradicionais.

  Bourdieu resume muito bem a perspectiva do colonialismo quando utiliza a 
noção de capital do marxismo como relação social e a ideia de que a posse de capital 
econômico provê poder sobre os que não têm. Todavia, Bourdieu expande essa 
noção a outras formas de riqueza, empregando conceitos como os de capital cultural 
e intelectual, entre outros (BOURDIEU, 2003a; BOURDIEU, 2003b).

  Ibarra-Colado (2006) identifica a presença de um conjunto de mecanismos 
que busca, sobretudo, marginalizar o conhecimento produzido na região, restando 
ao pesquisador subalterno resistir ou se sujeitar às regras impostas pelos países 
anglófonos, pois “para pertencer à ‘comunidade internacional’, deve falar a língua do 
Centro, usar seus conceitos, discutir suas agendas e estar em conformidade com o 
estereótipo do ‘sul imperfeito’, mantendo um ‘silêncio educado’ sobre as causas reais 
de seus problemas”.

 O sistema científico dominante impede a compreensão do mundo periférico 
a partir de realidades próprias e fundamentadas em “epistemes” desenvolvidas a 
partir de geo-histórias específicas e interconectadas cuja contribuição continua 
sendo sistematicamente negada pela geopolítica do conhecimento da modernidade 
(WALSH, 2007).
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 Paulo Freire indica que toda dominação implica uma invasão, não apenas física, 
visível, mas às vezes camuflada, em que o invasor se apresenta como fosse o amigo 
que ajuda. No fundo, invasão é uma forma de dominar econômica e culturalmente o 
invadido. Invasão realizada por uma sociedade matriz, metropolitana, numa sociedade 
dependente, ou invasão implícita na dominação de uma classe sobre a outra, numa 
mesma sociedade (Freire, 2005, p. 173-174).

 A opção decolonial não é apenas “uma opção de conhecimento, uma opção 
acadêmica, um domínio de estudo, mas uma opção de vida, de pensar e de fazer” 
(MIGNOLO, 2014, p.44). Isto quer dizer que é uma forma de, “viver e conviver 
com aqueles que acham que a opção decolonial é a deles e com aqueles que tem 
encontrado opções paralelas e complementárias à decolonial” (MIGNOLO, 2014, p. 
44).

 Portanto, é imprescindível assumir a necessidade de romper com a colonialidade 
epistêmica, uma vez que, conforme salientam Abdalla e Faria “a opção decolonial é 
concebida não apenas por um conceito ou por uma definição, mas principalmente, 
por ação e engajamento. Estes requerem desobediência para desafiar a colonialidade 
do conhecimento imposta há mais de cinco séculos pela modernidade eurocêntrica 
universalista, em detrimento da transmodernidade pluriversal” (ABDALLA e FARIA, 
2015).

 Neste sentido, segundo Borsani e Quintero (2014, p.17) a decolonialidade 
“inquieta e desassossega. Convida a práticas desobedientes, a desprendimentos e a 
indisciplinas, a dar um giro, a virar a hegemonia ocidental e imperial que impôs uma 
ordem mundial à custa dos interesses de domínio e opressão”.

O Papel da Universidade no Contexto Decolonial

 O que mais respalda a bandeira do decolonialismo no ensino brasileiro é 
o projeto pedagógico de Freire que visa à formação de uma percepção crítica da 
realidade opressora pelos educandos e a problematização de temas antes não 
questionados e de situações e condições antes assimiladas como naturais: “a análise 
crítica de uma dimensão significativa existencial possibilita aos indivíduos uma nova 
postura, também crítica, em face das situações-limites” (Freire, 2005, p. 112).

 Como base conceitual, a teoria crítica rejeita o determinismo, o idealismo e 
o positivismo; como plataforma política, luta contra a opressão, a exclusão social e 
a herança colonial. Um dos predicados básicos dessa teoria aplicada ao campo da 
educação é a recusa da tese da neutralidade política do conhecimento, das instituições 
de ensino-aprendizagem e das práticas educativas.

  Nesse aspecto (FREIRE, 1997) afirma que “não há nem jamais houve prática 
educativa em espaço-tempo nenhum de tal maneira neutra, comprometida apenas 
com ideias preponderantemente abstratas e intocáveis.” Essa perspectiva das práticas 
educativas, inevitavelmente, revela uma contradição política de base: a educação pode 
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assumir uma direção excludente, alienante, individualista, reprodutora do sistema 
hegemônico (numa palavra: elitista) ou, ao contrário, uma orientação democrática, 
libertadora, respeitadora das diversidades e emancipatória (enfim: popular). Esse 
dilema produz e reproduz modelos de sociedade distintos e antagônicos.

 O papel primeiro de uma universidade que se pretende popular é sua opção 
descolonial na promoção da democracia cognitiva (QUIJANO, 2009; MIGNOLO, 
2008). Boaventura de Sousa Santos (2008) assinala que a democracia implica 
não somente participação política, mas apropriação e compreensão dos saberes 
necessários à participação consciente dos sujeitos em todos os aspectos da vida 
social. Considera ainda que, além da formação de profissionais críticos, a missão 
de uma universidade renovada em suas práticas políticas e pedagógicas se estende 
ao desenvolvimento de competências transformadoras, superando a segregação de 
sujeitos e a compartimentalização do conhecimento. (SANTOS & ALMEIDA FILHO, 
2008).

 A educação superior assume o papel de transformação social quando promove 
a descolonização das mentes, das consciências e das práticas educacionais e sociais, 
quando contribui para a reversão das injustiças, das desigualdades.

 Neste momento cabe uma reflexão quanto à violência da metodologia 
“disciplinada” que se naturaliza e manifesta quando se segue um protocolo sequencial 
de ações para atingir um conhecimento, segundo as “regras do colonizador” (HABER, 
2011, p.29).

 Estende-se este quadro às exigências dos programas de mestrado e doutorado 
quanto à elaboração de um projeto de pesquisa em “formato” predeterminado. 
Esta prática se torna uma imposição violenta daquilo que seria cientificamente 
recomendável porque desta forma continua-se a perpetuar o positivismo, considerado 
como “totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as formas de 
conhecimento que não se pautarem pelos seus princípios epistemológicos e pelas 
suas regras metodológicas” (SANTOS, 2010 p.10).

 De acordo com Bourdieu (2002), os que têm a oportunidade de dedicar a 
vida ao estudo e ao mundo social não podem ficar neutros e indiferentes, presos 
em uma “torre de marfim”, longe das lutas, identificados erroneamente como a 
objetividade científica, sobretudo quando o resultado dessa será o futuro do nosso 
mundo, especialmente no caso da globalização, com a “vulgata neoliberal, ortodoxia 
econômico política tão universalmente imposta e tão unanimemente admitida que 
parece fora das influências da discussão e contestação”.

 Bourdieu convida os pesquisadores a transcenderem a fronteira sagrada, para 
sair resolutamente do microcosmo acadêmico e entrar em interatividade com o mundo 
exterior. Este convite de Bourdieu só atingirá seu intento com coragem, criticidade, 
paixão pelas origens. Pensar e problematizar o contexto do Brasil e da América Latina 
requer o enfrentamento com as concepções que nos foram transmitidas ao longo de 
todo um processo de formação, dentro de um padrão hegemônico. Será que estamos 
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dispostos a romper esta barreira?

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A colonialidade se mantém viva no saber, na cultura, no senso comum, na 
autoimagem, no cotidiano, no comportamento, nas crenças, nas formas de relação 
do trabalho, nas formas de pensar (DIAS apud TORRES, 2015).

 O decolonial evidencia uma luta contínua que busca incentivar “lugares” de 
externalidade e construções alternativas que permitam libertar aquilo ou aqueles que 
foram reprimidos pela colonização (WALSH, 2009; MARTINS, 2012).

 O Pensamento Decolonial, como já foi dito, não visa a total negação da “episteme” 
construída pela hegemonia eurocêntrica. O principal objetivo desse projeto normativo 
e pluriversalista é apontar máculas, omissões, verdades mal contadas, fraturas e 
violência da modernidade sobre os ‘outros’ e conhecimentos subalternizados. Nas 
palavras de Restrepo e Rojas (2010), a inflexão decolonial não faz suas denúncias 
para reclamar uma posição de verdade absoluta; em suma, seus autores propõem 
uma “ética y una política de la pluriversalidad que constituye una apuesta por hacer 
viables la multiplicidad de conocimientos, formas de ser y de aspiraciones sobre el 
mundo” (p.21).

 O projeto decolonial reconhece a dominação colonial nas margens/ fronteiras 
externas dos impérios (nas Américas, no sudeste da Ásia, no norte da África), bem 
como reconhece a dominação colonial nas margens/fronteiras internas do império, 
por exemplo, negro e chicanos nos Estados Unidos, paquistaneses e indianos na 
Inglaterra, magrebinos na França, negros e indígenas no Brasil.

 O principal desafio ético-político-epistemológico trazido pela razão decolonial 
é a consciência da geopolítica do conhecimento, capaz de inserir uma perspectiva 
libertadora tanto no campo da teorização quanto na esfera da ação.

 É tempo de se deixar impactar por agenda de pesquisas que contemple 
distintos tópicos, onde fica a experiência negra e indígena tão presentes na sociedade 
brasileira, por exemplo? O paradigma indígena de pesquisa é uma proposta recente 
que irrompe nos espaços classicamente destinados à ciência moderna. Diferenciando-
se dos espaços de ensino seculares eurocêntricos e tradicionais, ressalta-se a 
necessidade de atenção e reconhecimento a todos os povos, independente de cor e 
raça, e a integração de seus saberes no mundo acadêmico universitário segundo os 
princípios da pluriversalidade.

  A proposta de Weise (2010) tipifica uma universidade intercultural que vem 
ao encontro do sentimento decolonial: acolhem a população de mais de uma origem 
cultural; integram no currículo saberes de várias origens culturais ou os relacionam; 
têm um sentido de busca da equidade e remetem ao reconhecimento profundo da 
diversidade cultural, entendida como visões de mundo, valores, sensibilidades, 
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marcos de interpretação e de ação.
 A perspectiva pós-colonial assinala para a necessidade de dar relevância ao 

discurso produzido pelos grupos excluídos e oprimidos. Para que nós, pesquisadores, 
possamos conceber novos objetos de investigação que tragam à tona a nossa realidade 
teremos que tomar uma distância crítica das formas de classificação e métodos 
construídos em outros contextos hegemônicos. É fundamental que possamos tomar 
uma postura de sujeitos críticos para não incorrermos no risco de ofuscar a visão da 
nossa própria realidade.

 Por fim, existe convergência entre o modo de pensar decolonial com a concepção 
de educação de Paulo Freire. Para Freire o ponto central para superar a “colonização 
do ser” é a educação libertadora, e essa educação tem algumas características que se 
opõem à educação “bancária”. Na visão bancária da educação o educador se mantém 
em posições fixas, invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educados 
serão sempre os que não sabem. (Freire, 2005, p. 67). A proposta de superação de 
uma concepção bancaria de educação, na qual o educador se isola em uma torre 
de marfim, se aproxima da proposta de descolonização epistêmica (Mignolo, 2004), 
que pressupõe a superação da hierarquia entre os centros produtores e receptores 
de conhecimento, e a superação da assimetria entre investigadores e investigados. 
Nesse sentido, o ensino e a produção no campo dos estudos organizacionais e nas 
ciências deve ser capaz de considerar – em um mesmo nível de relevância e não 
como hierarquicamente inferior – a episteme de diferentes grupos, historicamente 
excluídos ou entendidos como não-modernos.
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